
Jornal

Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXXIII  15/10/2013 - No 4697 - www.bancariosrio.org.br

À primeira vista, os índices de
reajuste e do piso conquistados pe-
los bancários não parecem ser eleva-
dos. Mas, se for comparada com
outras categorias, a proposta aprova-
da pelos bancários está entre as

Aumento real dos bancários é superior ao de outras categorias
melhores, a começar pelo aumento
real de salário.

É bom lembrar que, neste ano,
caiu o número de trabalhadores
que tiveram reajustes acima da in-
flação: 84,5% das negociações ti-

veram reajuste nos salários acima
do Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC). Em 2012,
96,3% das categorias tiveram au-
mento real.

“Garantir o aumento real numa

conjuntura de retração do empresa-
riado em relação aos salários é mais
uma vitória desta greve nacional da
categoria”, avalia o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar. Confira os
índices abaixo e compare.

VITÓRIA DA UNIDADE

Assembleia aprova acordo e
retorno ao trabalho na Caixa

Almir Aguiar (centro) elogiou a participação dos empregados da Caixa na greve
nacional da categoria e a decisão da assembleia, que aprovou a proposta do banco
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Os empregados da Caixa Econômi-
ca Federal aprovaram ontem (14/10), à
noite, a proposta de Convenção Coletiva
Nacional dos Bancários (CCT) e o
acordo específico, em assembleia na
Galeria dos Empregados do Comércio.
O presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
avaliou ter sido a força da greve, a maior
dos últimos 20 anos, a responsável por
arrancar uma importante vitória na cam-
panha salarial deste ano. “Os empre-
gados da Caixa tiveram participação fun-

Um grande número de empregados da Caixa compareceu à Galeria dos Empregados
do Comércio para a assembleia realizada ontem, que  aprovou o fim da greve

damental na paralisação nacional dos
bancários, ajudando a conquistar avan-
ços na CCT assinada com a Fenaban,
válida para toda a categoria e específicos,
no acordo coletivo. É importante ressal-
tar também que a luta dos bancários não
termina com a assinatura da Convenção
Coletiva”, afirmou.

A CCT garante, entre outros, 8% de
reajuste (1,82% de aumento real) nos
salários  e demais verbas. Já a partici-
pação nos lucros, pelo acordo específico,

é a PLR da CCT, mais 4% de lucro líqui-
do (PLR Social), sem limitação, como
nos bancos privados. Para Almir, a pres-
são da greve mais uma vez mostrou o
caminho que os bancários devem percorrer
para alcançar um bom acordo, o que
permitirá à categoria obter avanços ainda
maiores na campanha do próximo ano.

O representante do Rio de Janeiro
nas negociações específicas com a CEF,
Ricardo Maggi, disse que os emprega-
dos do banco mostraram maturidade ao

aprovar o acordo ontem e voltar ao tra-
balho, não permitindo a aventura de se-
guir sozinhos em greve, o que os levaria
a amargar graves prejuízos. “Este acor-
do trouxe grandes avanços, como o me-
nor tempo exigido para a promoção por
mérito, a ampliação da idade, de 24 para
27 anos, dos filhos com direito ao plano
de saúde, sem necessidade de estar cur-
sando a universidade, e uma boa PLR
Social, além do vale-cultura”, exem-
plificou.
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• PLR Social - Estabelece a distribuição linear de 4% do lucro líquido
entre todos os empregados. O menor pagamento de PLR, pela projeção
que a Caixa fez de lucro, é de R$ 8 mil para os técnicos bancários (TBN).
A média prevista é de R$ 9 mil. No caso dos cargos de caixa executivo,
o valor é de R$ 9.361,28, para tesoureiro é de R$ 11.200,88, e avaliador
de penhor de R$ 10.695,98. Os bancários da Caixa receberão a regra
básica da PLR proposta pela Federação dos Bancos (90% do salário
mais R$ 1.694), o valor adicional que se refere à distribuição linear de
2,2% do lucro líquido e a PLR Social (veja tabela abaixo).
• Promoção por mérito – Com a aprovação, passa a valer a redução de
70 horas para 10 horas de curso da Universidade Caixa para que seja
computada na promoção por mérito.
• Horas extras – O banco garantiu o pagamento de todas as horas
extras nas unidades com até 15 empregados.
• Licença – Atualmente os empregados têm direito a utilizar dois dias no
ano para acompanhar os filhos ao médico. Essa licença agora poderá ser
utilizada para acompanhar pais, companheiros/as e cônjuges.
• Dependente indireto Saúde Caixa - A Caixa propôs e os empregados
aceitaram a extensão da condição de dependente indireto a filhos/enteados
com idade entre 21 e 27 anos incompletos que não possuam qualquer
renda superior a R$ 1.800, inclusive as provenientes de pensão alimentícia.
• Vale Cultura -  No valor de R$50 por mês válido para cinema, teatro
e shows.
• Comissões paritárias – A Caixa sinalizou, ainda, que pretende abrir o
diálogo sobre temas cruciais para os empregados com a criação de duas
comissões paritárias. Uma para discutir as condições de trabalho, que
debateriam o número de empregados por unidade, o assédio moral, as
metas e outras questões que afetam o dia a dia do empregado.
• A outra abordará exclusivamente o PSI (Processo Seletivo Interno),
com o objetivo de averiguar os problemas e aprimorar o processo para
que todos os empregados tenham igualdade de oportunidades na ascensão
profissional. As comissões devem ter início em até 30 dias após a assinatura
do Acordo Coletivo de Trabalho e serão concluídas até 30 de março de
2014.
• Dias parados – A compensação dos dias parados vai até 15 de
dezembro em no máximo uma hora por dia. Isso representa anistiar 71%
dos dias parados.

Confira a proposta aprovada

QUEM LUTA, CONQUISTA

Greve garantiu avanços para os empregados da Caixa
Empregados mantêm conquista da PLR Social,
terão garantida a  distribuição linear de 4% do

lucro líquido e conseguem reduzir o tempo
de curso da Universidade Caixa

Após a maior greve dos últimos
anos, os empregados da Caixa
conquistaram avanços tanto nos itens
gerais da mesa única da Fenaban,
quanto nas questões específicas do
banco. A proposta aprovada ontem
(14) pelos bancários do Rio, na Galeria
dos Empregados do Comércio (a
assembleia de sexta-feira teve de ser
suspensa devido ao trânsito que
impediu os funcionários de chegar à
quadra da Unidos da Tijuca)  traz
melhorias também em relação às

Bancários do Rio participaram ativamente da greve nacional que
garantiu avanços na campanha salarial deste ano

condições de trabalho, facilitando a
promoção por mérito dos empregados
que não conseguiam fazer a Univer-
sidade Caixa devido à falta de tempo,
por conta das demandas nas agências.
Além de receber a Regra Básica da
PLR da Fenaban, os funcionários
garantiram, mais uma vez, a PLR
Social. Confira ao lado os principais
itens da proposta aprovada e saiba
quanto os empregados, de cada faixa
salarial, receberão de Participação nos
Lucros.

THIAGO RIPPER


